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Nas primeiras décadas do século XXI, as pesquisas em gênero e sexualidade vêm se 

consolidando no campo das Ciências Humanas e Sociais no Brasil e no mundo motivadas pela 

ampla visibilidade que a discussão envolvendo temas como como aborto, reprodução, práticas 

contraceptivas, violência sexual e direitos LGBT tem ganhado nos últimos anos. Soma-se a 

isso a interlocução intensa entre pesquisadores e ativistas advindos dos movimentos de defesa 

de direitos sexuais e reprodutivos. 

 

Nessa cena acadêmica em intenso crescimento, percebemos um interesse cada vez 

maior entre os estudiosos pela análise das relações de gênero e sexualidade em seus 

entrelaçamentos com outros marcadores sociais da diferença como a idade/geração, a classe 

social, a “raça”/ etnia, a corporalidade, dentre vários o tros     ter os  erais, tal 

 loresci ento te  proc rado estar atento   co ple idade dos  en  enos sociais no   e di  

respeito, em particular, às maneiras como determinadas marcas de diferença podem influir na 

construção de cenários de desigualdades, discriminações, hierarquizações e normatividades 

(e, por consequência, abrir espaço para que tais cenários possam ser também relativizados, 

contestados e desconstruídos).  A proposta desses estudos em geral é, portanto, perceber o 
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quanto gênero, classe, cor/etnia, sexualidade, idade, etc., não existem em isolamento entre si, 

 as, si , “em relação entre si e através dessa relação” (McClintock, 2010, p  19)   

 

Seguindo tais proposições observadas nos últimos anos, este simpósio temático busca 

abarcar e apresentar investigações recentes e inovadoras que versem, de maneiras diversas, 

sobre tais entrelaçamentos interseccionais a partir das mais diversas abordagens 

desenvolvidas nos espaços acadêmicos das ciências humanas e sociais no Brasil e no exterior. 

O ST se propõe a dedicar uma especial atenção às associações entre as múltiplas facetas 

possíveis de serem estabelecidas entre o gênero, a sexualidade e os temas ligados ao curso da 

vida/ idade/ geração. Procuramos, em outras palavras, abrir espaço no simpósio temático para 

a co preensão das  aneiras co ple as nas   ais os  o entos do c rso da vida co o a 

“in  ncia”, a “j vent de”, a “vida ad lta”, a “ eia idade” e a “velhice” são i b ídos de 

significados particulares e se entrecruzam com os debates sobre gênero, sexualidade e outros 

marcadores sociais da diferença. Desse modo, o objetivo mais geral deste ST é dar espaço 

para o reconhecimento da multiplicidade de modos de vida que compõem o contemporâneo e 

que fazem a densidade de nosso tempo, percebendo as  inter-relações possíveis entre o curso 

da vida/ idade/ geração com as relações de gênero e a sexualidade – assim também como 

outras possíveis marcas sociais diferenciadoras que se articulem de variadas maneiras com 

estas em foco, se for o caso – como uma dimensão privilegiada na qual se visibilizam as mais 

recentes transformações subjetivas, sociais e culturais em nossa sociedade. 

 


